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Discurso
substantivo masculino

• Comunicação oral; maneira própria de se expressar através da fala: seu discurso era 
caótico.

• Exposição de ideias, proferida em público, feita de improviso ou antecipadamente escrita 
com esse propósito; oração, fala.

• Conjunto de sentenças e enunciados que demonstram o modo comportamental ou as 
ações particulares de um grupo, ideologia, assunto etc.: discurso religioso.

• [Linguística] Unidade de um idioma que é maior que uma sentença; enunciado.

• [Linguística] Quaisquer expressões de uma língua, suas manifestações (oral ou escrita), 
tendo em conta o momento e contexto em que está inserida.

• [Linguística] Língua falada no momento, do modo como é utilizada por quem dela faz uso.

• [Popular] Fala comprida e chata, geralmente de quem pretende passar um ensinamento, 
uma lição de moral: ninguém aguenta mais esse seu discurso moralista!



Teoria do discurso de Foucault

• Enunciado (o que é dito)

• Prática discursiva (relação dos textos e os grupos que os 
produzem)

• Sujeito do discurso (autoria do texto, considerando suas 
ideologias e posição social)

• Heterogeneidade discursiva (os discursos dialogam entre si, 
pressupõem um outro)



TEXTO X DISCURSO

“um discurso não apresenta, na sua materialidade textual, uma
unidade orgânica em um só nível que se poderia colocar em
evidência a partir do próprio discurso, mas que toda forma
discursiva particular remete necessariamente à série de formas
possíveis, e que essas remissões da superfície de cada discurso às
superfícies possíveis que lhe são (em parte) justapostas na
operação de análise, constituem justamente os sintomas
pertinentes do processo de produção dominante que rege o
discurso submetido à análise” (PÊCHEUX, 2014)



Linguística

• Fala para 
discurso

Materialismo 
histórico

•Ideologia 

Psicanálise

• Inconsciente
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A análise discursiva

• Interrogar os sentidos estabelecidos em diversas formas de 
produção:

• Podem ser verbais e não verbais, bastando que sua materialidade 
produza sentidos para interpretação; 

• Podem ser entrecruzadas com séries textuais (orais ou escritas) ou 
imagens (fotografias) ou linguagem corporal (dança).



A linha francesa

• Michel Pêcheux 

• estabeleceu a relação existente no discurso entre 
língua/sujeito/história ou língua/ideologia

• Um sentido não é traduzido, mas produzido 

Sentido
Conteúdo



A linha francesa

ideologia + história + linguagem. 

• A ideologia é o posicionamento do sujeito quando se filia a um 
discurso, processo de constituição do imaginário está no 
inconsciente, ou seja, o sistema de ideias que constitui a 
representação; 

• A história representa o contexto sócio histórico 

• A linguagem é a materialidade do texto gerando “pistas” do 
sentido que o sujeito pretende dar



A análise discursiva

• Teoriza a interpretação, trabalha seus limites, seus mecanismos, 
como forma de significação

• Não há uma “chave” de interpretação

• Não existe uma verdade oculta no texto

• Construção de um dispositivo teórico 



A análise discursiva

• Inteligibilidade

• Interpretação

• Compreensão



Novamente me dirigi ao local combinado, desta vez, porém, cheguei junto com boa parte das pessoas de
branco, que faziam um grande barulho ao se amontoarem no grande portão e atrapalharem a entrada e saída
de outros. Andando pelos corredores em busca da mulher, me deparei com vários papéis colados na parede
com figuras e palavras. Direcionei-me á sala onde as pessoas de branco não entravam, mas não consegui
encontrar a mulher. Voltei para o estacionamento, e dessa vez quase fui barrado pela senhora da grade, que
percebeu que eu não era uma pessoa de branco e me deixou passar.

Um zumbido irritante ecoou pelo prédio, e nisso a senhora da grade começou a gritar com as pessoas de
branco, mandando-as para suas respectivas salas, algo que me pareceu extremamente aleatório, já que os
sujeitos de branco poderiam se dirigir a qualquer sala. Depois de algum tempo a mulher chegou, e me disse
que possuía o horário vago, pois as pessoas de branco que ela estaria responsável naquela hora tinham saído
em uma atividade. Nesse meio tempo eu e minha colega procuramos a responsável pelo lugar, lhe entregamos
alguns papeis e ela os assinou, embora sua expressão facial não concordasse muito com isto. Ela nos mandou a
outra mulher para que esta pressionasse um objeto de madeira contra o papel. Apesar de a tarefa ser
extremamente simples, a senhora estava nos fuzilando com os olhos e por pouco não se negou a fazê-la.

Voltamos para a sala proibida, quando o zumbido tocou. A mulher nos entregou um papel e pediu que
escrevêssemos no grande retângulo verde em uma das salas, enquanto ela iria para outra. Ao chegar lá as
pessoas de branco fizeram várias perguntas, principalmente sobre o que ganhariam copiando e respondendo
aquilo que escrevíamos no quadro. Com relutância alguns copiaram, enquanto outros conversavam, dormiam,
ou pediam para sair do recinto.



A análise discursiva

• Não separa os procedimentos metodológicos do escopo teórico

• Em cada trabalho há a construção de:
• Dispositivo teórico

• Dispositivo analítico



A análise discursiva

• Definição do tema

• Arquivo de pesquisa 
• Textos, imagens, vídeos, entrevistas
• Literatura teórica

• Corpus discursivo
• Recorte do arquivo de pesquisa, é o que de fato será analisado

• Análise
• Descrição, interpretação e compreensão


